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_ vem congregar-se as mais de-

. guisse reunir em torno de si

' que sincero e justificado, pe-
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de cada trimestre. Não se restituem

FEM' Pli'ililli

O bem da nossa patria, o

seu engrandecimento, a sua

prosperidade, o seu bom no-

me-tal deve ser o supremo

objetivo das nossas aspira-

ções de portuguezes.

Em torno desse ideal de-

cididas vontades e o mais es-

forçado empenho, levado até

ao sacrifício-se sacrifício

póde haver na dedicação pe-

la patria, merecedora, sem

duvida, do amor devido àque-

la que representa a nossa

mãe comum.

O amor á patria não se

demonstra apenas por uma

larga e calorosa expansão de

afectos a ela consagrados;

não se revela apenas com

um desvanecimento, se bem

las giorias passadas, ainda

que essas glorias sejam tão

retumbantes como as de Por-

tugal.

O amor da patria tem ho-

je de traduzir-se em alguma

coisa mais positiva e mais

em harmonia com o progres-

so social. Só amam verda-

deiramente a sua patria aque-

les que lidem para que o pro-

gredimento moral e intele-

tual do povo seja uma reali-

dade; só a amam aqueles que,

com as luzes da sua inteli-

gencia e com o esforço da

sua vontade, prestem o seu

concurso leal á solução das

variadas questões de que ho-

je depende essencialmente a

prosperidade de uma nação,

O resurgimento de uma

nacionalidade não póde ser

apenas a obra de um indivi-

duo, ou de limitado numero

de cidadãos; tem de ser, ne-

cessariamente, a resultante da

cooperação do maior nume-

ro de individuos. Constituiria

um ideal supremo, se conse-

todos os membros dessa na-

cionalidade.

O exame da vida social

dos povos modernos confir-

ma a verdade da asserção

que acabamos de fazer.

O que é a prosperidade

do povo suisso, senão a re-

sultante de um esforçado e

constante empenho coletivo

pelo bem da patria? A que

deve a Alemanha o seu as-

sombroso desenvolvimento,

senão á persistencia com que,

por multiplas maneiras, o

alemão tem feito sentir a in-

fluencia da sua nacionalida-

de em todas as paragens do

mundo?

Esse esforço coletivo, por

muito espontaneo que brote

sótriunfará, se um conjunto

de circunstancias o secunda-

rem: Só triunfarà se uma jus-

ta noção do dever cívico se

inñltrar na alma de cada ci-

i dadão; só triunfará, se uma

acertada preparação tecnica

-o adestrar para um proficuo

'exercicio da sua actividade;

sótríunfará, se a nacionali-

de se aproximar de uma

. 'n ilia, unida por uma aSpi-

-nção'comum e liberta de re

presalias, de íntransigencíaS,
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de preseguições, que cavam

abismosprofundos entre in-

dividuos ligados por laços

etnicos tão íntimos como

aproveitaveis.

Forçoso é, por vezes, sa-

crificar aos mais tentadores

ideais as mais sérias conve-

niencias nacionais. A Fran-

ça' tem dado a este reSpeito

proveitosas lições a outros

povos. Ela, donde dimanou,

no seculo XVlIl, a revolução

que marca o inicio do modo

de ser das modernas socieda-

des e em cujo seio se tem

elaborado, dia a dia, uma

produção intelectual assom-

brosa, não hesita em realisar

as suas reformas de maneira

tal que possa contar sempre

com o maior numero de ci-

dadãos na defeza dos mais

altos interesses nacionais.

O exemplo da França de-

ve ser proficuo a Portugal,

porque um grande numero

de circunstancias, de ordem

intelectual e economica, téem

contribuído para nos aproxi-

mar daquela nação, dando a

ilusão de que entre ela e nós

não se interpõe nem a Espa-

nha nem as barreiras dos Py-

reneus, parecendo realisar-se,

por inteiro, a' afirmação de

Pichon, quando escreveu que

as mais altas montanhas se

abaixam, quando dois povos

querem aproximar-se.

Não pode ser melhor do

que no dia_ de hoje, a opor-

tunidade para invocarmos es-

te facto e para trazermos a

publico estas considerações.

Elas resumem um since-

ro e decidido empenho pelo

engrandecimento da _nossa

patria, uma afirmação da nos-

sa ancia de vêrmos prospero

e enobrecido o nosso Por-

togal.

Trabalhemos nessa obra

de paz e de amor nós todos

quantos, alheios a rígidos se-

ctarismos, nos ufanemos de

alimentar, pura e fervorosa,

no fundo da nossa alma, a

aSpiração maxima de prepa-

rar um grande e radioso fu-

turo á patria que nos honra-

mos de possuir e que, recla-

mando toda a nossa dedica-

ção, bem digna dela é.

Ciiiein li apontamentos

FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem anos:

  

Hoje,_a sr.” D. Amelia Mexia Al-

res de Campos e Barros, D. Piedade

Borges Pessoa, e o sr. Carlos Augusto

Domingues Guerra.

Amanhã, a sua D. Maria Henriqueta

Brandão, e o sr. tenente-coronel Anto-

nio Manuel Velez.

Alem. a sr.a D. Joana Faria de Ma-

galhães, e o sr. Daniel Augusto Ruela.

TERMAS E PRAIAS :

Visitaram nestes dias o Farol os

srs. dr. Joaquim Peixinha, João de Mo-

rais Machado, dr. Pereira da Cruz, es-

posa' e filha D. Maria Selene, Florenti-

no Vicente Ferreira, Fernão Marques

Gomes, Sebastião de Lemos e Lima,

Lourelio Regala e esposa, José Melo,

Alfredo Fonseca, dr. Luiz de Brito

Guimarães e Joaquim Soares.

O Com sua familia tambem ali es-

teve ontem o tenente do 24, nosso es-

timavel amigo e colaborador, sr. Vito-

rino Canelhas.

O Jã dali saiu tambem, para a sua

casa da capital, depois de haver con-

cluido com aprovação o seu exame de

5.*l classe dos liceus no liceu nacional

desta cidade, o sr. Antonio Casanova,

filho do imp rtante capitalista lisbo-

nense, sr. Antonio Serrão Franco.

O Conta sair tambem no proximo

sabado do Farol, com sua familia, o
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nosso bom amigo e habil advogado

em Agueda, sr. dr. João Sucena.

O Regressam' dali nesta semana,

com suas familias, os srs. dr. Alexan-

dre José da FonSeca, D. Maria dos Pra-

zeres Regula, Firmino de Vilhena Do-

mingos José dos Santos Leite, dr. José

Maria Soares, e Artur Trindade.

O Já tambem retirou do Farol, on-

de esteve alguns dias, a sr.al D. Valen-

tina Martins, gentil filha do capitão de

infantaria, sr. Rosa Martins, que ali foi

hospede da sr.“ D. Rosalina de Aze-

vedo.

O Com sua esposa e filho regres-

sou já da Costa-nova o nosso amigo,

sr. Silverio de Magalhães.

O Tambem do Farol regressou au-

te-ontem com sua familia o sr. Domin-

gos dos Santos Gamelas.

O Tambem á sua comarca de Ai-

bergaria-a-velha regressou o sr. dr. An-

tonio Maximo Branco de Melo, dele-

gado do procurador da Republica.

O A Aveiro regressaram o srs. drs.

Gama Regalão e Adolfo Coutinho, res-

petivamente juiz ç delegado nesta co-

marca. '

0 Do Farol regressou a Lisboa o

sr. Frederico M. Rodrigues, ue forhos-

pede da familia Batalha da unha.

Q Da Curia regressou a Cambra,

onde fixa residencia, o sr. Francisco

Antonio Duarte.

Q Seguiu para o Farol a er.a D.

Maria Ernestina da Assunção, mãe do

nosso colega do Progress) de Alque-

rubim, sr. Antonio Augusto de Miran-

da.

sua comarca de Albergaria-a-velha o

sr. dr. José Luciano Correia de Bastos

Pina, juiz de direito ali.

VISITAS

Encontra-se em Veiros, de visita,

o sr. Wenceslau Diniz de Araujo.

O Esteve em Aveiro, concluindo

o seu exame de 5.“ classe no liceu na-

cional desta cidade, o nosso amigo e

patricio, sr. José Pedro da Silva.

REGRESSOS :

Regressou do Amazonas o sr. Je-

sus Marques Rodrigaes, do Cadaval.

O Do Rio de Janeiro, chegou com

sua esposa e filhos o sr. José Maria R0-

drigues da Silva.

O Acaba tambem de chegar do es-

trangeiro o sr. Augusto Cesar da Cu-

nha Morais, conhecido industrial.

ENFERMOS :

Tem sentido melhoras no sea gra-

ve estado de saude o ilustre clinico de

Aiquerubim, sr. dr. Pereira de Lemos.

O Tambem teem obtido aprecia-

veis melhoras, no Farol, onde adoece-

ram, os srs. dr. José Rodrigues Soares

e Firmino de Vilhena.

  

movimento local

Serviço de assinaturas.

- Vamos expedir, de novo, os

rcczbos de assinaturas vencidas.

A todos os nossos obsequiosos

assinantes rogamos a penho-

rante fineça de' os satisfaçerem

logo que lhes sejam apresenta-

dos pelos distribuidores do cor-

reio, evitando-nos assim a re-

petição do dispendio que a co-

brança por esse sistema nos

custa.

Alguns ha a quem esses

recibos são enviados pela 3.“ e

4.“ vêr. Se fosse um ou outro a

quem, por motivos que respt'i-

tamos, não houvessem satisfei-

to a tempo, não nos causaria

um grave transtorno a falta.

Ela, porem, dá-se com uma

parte 'importante dos cavalhei-

ros que nos honram com a as-

sinatura, e o facto ocasiona-nos

embaraços e dificuldades de es-

crituração, que se não reparam

facilmente.

' O Campeão vive do exfor-

ça proprio e do favor dos seus

assinantes. Desde que tantas

veges sejamos obrigados a re-

petir a remessa dos recibos, as

dificuldades aumentam não so'

pela falta do pagamento com

que contamos para ocórrer às

daspeças da administração, mas

ainda por que cada expedição

import.: em quantia relativa-

mente importante.

A todos rogamos, pois, a

graça d l pagamento á data do

aviso do correio, e de todos espe--

remos a acquiescencia ao apelo.
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Aos nossos subscritores da,

Africa e 'Brazil a quem ha pou-

co par carta especial nos diri-

gimos, muito agradecemos tam-

bem a pronta anuencia á soli-

citação.

Anotações do passado (1912)-

Dirt 8'de outubro-José da Ah-

gelíca, proprietario, do Cercal,

conselho de Oliveira do Bairro,

trabalhava no fundo dum alto

pôço quando a corda do enge-

nho que lhe levava os materiaes

partiu, indo estes cair-lhe sobre

o corpoe rebentando-o.

Dia 9. - Amaina o tempo.,

permitindo o mar o trabalho da

,esca e a entrada e saida de

arcos no nossoporto.

ot- Os barcos do mexoalho

carregam até á cintura «tirando

conjuntamente grande porção de

linguado.

Dia 10.-Desaparecem os

ultimos bandos de andorinhas.

Praiasi--O dia e noite de

domingo haviam sido escolhidos,

pelos restos da colonia de se-

tembro no Farol, para a sua ul'-

tíma festa da época.

Estava determinado que, co-

modíssemos, houvesse a corri-

da das tres rêzes que ficaram de

5.a feira, recita e baile a noite,

mas tudo isso o tempo estorvou

Logo de manhã a chuva co-

meçou a cair impertinente. du-

l'ando todo o dia. Nem a corrida

;se fêz, nem para a récíta e baile

foram alias familas que se es-

paravam.

Passou-se a noite em familia

por que raros se atreveram a

investir com as bategas de agua-

que de vez em' quando caiam;

Fechou a Assembleia.

_ Ficam ainda ali varias fami-

lias, mas ela fechõu porque não

tem já neste mez o numero de

socios índispensavel para conti-

nuar aberta.

Em agosto de 914 reabrira

de novo. Ate lá. . . que todos te-

nhamos mu'ta saude.

Previsão do fempo.-Para- a

semen-'a que decorre, prediz Bar-

to o seguinte:

Para 5, a mesma elevação d'e

temperatura com tempo variavel,

devendo produzir-se um abaixa-

mento da mesma, com melhor

   

       

  

       

   

    

  

  

 

   

     

   

 

  

   

  

  

do-se depms estas altemativas

provaveis: no dia 8, tempo va'-

em 1o, de novo tempo variavel,

devendo melhorar no“sabado, 11.

4¡- O' meteorologista' Stei-

joon faz tambem a previsão se-

guinte acerca do tempo prova-

vel durante a primeira quinzena

do mez corrente :

península, mas ainda se devem

sentir al umas chuvas e trovoa-

das des e o Cantabrico e nor-

deste para o centro.

De 6 a 7, as depressões' da

Italia e da Africa exercerão al-

guma influencia na região medí-

terranea e as da Irlanda e do

Atlantico no noroéste da pe-

ninsula.

Em 8, haverá chuva e tro-

voada, principalmente na meta-

de norte da península.

Em 9. melhorará a situação.

Em 10, haverá alguma chu-

va e trovoada no nsroéste e nor-

te da península e nas regiões pro-

ximas do Mediterranea.

De 11 a 12, far-se-hão sentir

chuvas na metade norte. v

Em 13, um centro de pertur-

bação atmosferíca do noroéste

da França ocasionará algumas

chuvas e trovoadas do noroeste

e norte da península ao centro.

De 14 a 15, haverá chuva na

metade norte da península.

Pescado.--As empresas de

pesca em laboração na area da

secção fiscal de Aveiro, em 29

de setembro findo, ficaram com

o seguinte resultado:

V our: 411.- Silva Pinto, reis

6.295abns; Dias Vieira, 5349.3399.

COSTA-NOVA. - Cruzes., reis

7.033u65; Tanoetro, 6.586o54¡

tempo para _6 e para 7, seguin-

río; em- g, melhoria de tempo,

Em 5 melhorará o tempo na .

Piôrro, 5 964w85;Ribáu, 5.6 181552.

S. Janmro. - Gamelas, reis

7.132» 9; padre Vieira, 7.025.569;

B'as'to Rets, 6.93om-27; Naia e

Silva, 6.458.»17; Mortes, 64396137;

Ferreira 'da Maia, 5938.7051.

Tonaama. -- Sebolão, reis

10.5 3n92; Brandão,_ 9.169u02;

j. Tavares, 8.309.27515; Ma

nuel Luiz, 8.364m80; F. Tavares

79 6 :396; H. Tavares, 7.530a060

'UnADGUliu-SÉHhOfU do So-

corro, 13.634n67; Boa-esperan-

ça, 11.796.71502; Maria do Nasci-

mento, io 9981021; S. Pedro

to 4813369; Republica, 9.892.151 1;

S. jasé, 8465.1358 reis.

No mez findo houve grande

falta de sardinha em toda a cos-

ta, vendendo-se por bom preço

alguma que apareceu.

O rendimento do imposto do

pescado f›í de 3.132ap42 para

menos do que em igual mez do

ano anterior, 3407.2518, por onde

se vê que o arraste de 1012 fo"

mais de outro tanto, conservan-

do a pesca um preço muito re

guiar.

Na semana finda ainda hou-

Ve bons lanços escando-sc

sardinha graúda e a gum cara~

páu. '

“Caixa economica portugue-

za,,.-O movimento durante o

mez de setembro ultimo na

«Caixa economica-portugueza».

foi de 3.987:133a>27 na sua tota-

lidade, sendo 2273zg3 .por di'

entradas e ¡.713:1oõat›2 de sai

das, do que resulta um saida

positivo de 5603401375.

Serviço telegrafo-postal.-Fo¡

determinado que seja aberta a.

serviço publico, sendo conside.

rada de 4.a classe, com horarii

de serviço limitado, a estaçãt

telegrafo-postal'de Esmoríz, con

celho de Ovar.

Pela |mprensa.-O n.° 1 do

19.° ano de publicação, que aca›

ba de inaugurar, do magnífiu

semanarío portuense, a Educação

nacional, insere uma bela gravo

ra da Republica e artigos alusi

vos ao 5 de outubro, alem di

outros de propaganda educadora

E' um belo numero comemo

rativo, _que merece registo espe

cial. As nossas lelicitações.

40- Sob a designação dt

jornal de Alemquer, com uma

feição moderna e a rubrica de

republicano independente, co-

meçou a publicar-se um HOVL

jornal, propriedade dum grupc

de republicanos daquela labo-

riosa povoação, sob a direção dk

sr. José Manuel Lopes, dali.

Felicitações e prosperidades

4-0- Pertence ao nosso ilus-

tre colega Comercio do Porto (›

*artigo principal do nosso nume-

ro de hoje.

Actos de direito.-Em Lisboa

fizeram acto e fora n aprovados:

4.a cadeira (instituições) o sr.

Elmano de Morais Cunha e

Costa.

11.a cadeira (direito penal)

o sr. Afonso Henriques Duarte

Vasconcelos.

19.a cadeira (direito interna-

Nordeste.

A todos, os nossos parabens.

Em torno do distrito.-Suici-

dou-se no logar de Jafafe-de-ci-

ma, freguezia de Macinhata do

Vouga, Manuel Rodrigues. que

havia ha pouco regressado de

Lisboa com uma mulher.

Golpeou o pescoço com' uma

navalha.

Rs “sopelrlnhas,,.-No dia 25

do corrente realisar-se-ha na «Jun-

ta do credito publicm, o sorteio

de 225 titulos do emprestimo de

3 0/0 de 1905, que têem de ser

amortisados, com premios, em

1 de abril de 1914, a saber: uma

obrigação por 5:ooou›ooo, outra

por 450mooo, 3 a 18030000 cada

uma, 18 a 45.735000 e 209. a

12315000 reis.

0 5 de outubro-Não pas-

sou despercebida, em Aveiro, a

data da implantação do novo re-

gimen. '

O tempo, que_ não* permitiu

a teahsação de todo o progra-

cíonal)o sr. Alfredo da Cruz*

PUBLlCAÇ ES-Escritos de interesse particular,60reis por, linha. Anuncios, 40 rei¡

por im' a singela. imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato. el-

p'ecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos ill-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seia enviado um exemplar.

 

   
   

    

  

           

   

  

      

   

    

   

  

   

  

   

    

   

   

 

   

  

ma da festa, não pôz embaraços

á manifestação do regosajo pu-

blico, e este patentcou-se bem.

A camara municipal, o líceu,

os quarteis, etc. embandeirararn,

não iluminando por que a chuva

e o vento sopraram com rigor.

Noutros pontos do distrito se

fizeram eguaís demonstrações fes-

Uvas.

ç Temporal. -Tornou a bater

à costa o temporal. Us dias d'e

domingo, 2.a feira e ainda o de

_Ontem foram de vento sul rijo e

de aguaceiros quasi contínuos. V

O mar embraveceu tornando-V

se por isso impraticavel. Estava.

produzindo boa sardinha, e os'

ultimos lanços em S. Jacinto fo-

ram. de valor. Hoje amanson e

parece que ha trabalho.

_ |mpostós.-O imposto sobre

os navros que'carregaram e des-

carregaram mercadorias e passa-

geiros no continente e ilhas adja-

centes rendeu, no mez de julho

deste ano, 4958545400 reis, mais

8:"51'oab241 reis' do que em igual

mez do ano passado.

em torno. das escolas- Está

aberto_ Concurso para provimen-

fo das seguintes escolas: de

_Mamarroâa sexo masculino e se-

lio feminino e Oiã feminino, am-

bas em Oliveira do Bairro des-

te distrito. i

Contra a debilidade e para sus-

ientar as forças-Recomendamo-

o Vinho nutritiro de carne, de Pe-

dro Franco e CP, unico legalmen-

te autorisado pelos governos e

autoridades sanítarías de Portu-

gal e Brasil. Foi premiado com

medalhas dc ouro em todas as

ex-pOsiçõcs nacionais e estrangei-

'ras aiquc tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

quecer o sangue e levantar ou,

sustentar as forças, centenares'

calíx deste vinho representa um

excelente bife. .

0 tempo e agricultura.-Vol-

tou a chuva no domingo ultimo,

e em tal abundancia que, corn

as anteriores fêz ameaçar os cam-

pos marginais ao Vouga da inun-

dação. Se continua, como pare-

ce a avaliar pelas previsões, ela

terá ocasião de manifestar-se.

Assim, vai uma grande fama nos

campos baixos a fim de se sal-

varem os milhos mais tardeiros.

Com mais uns días de sol, tudo

se crearia bem e se salvaria.

As notícias que temos de va-

rios pontos:

Cnnhnheda-Encontram-se adian-

tadas as Vindimas por aqui, devendo a

actual colheita aproximar-se á do ano'

passado.

Ha ainda nada menos de 300 pí-

pas de vinho velho por vender, cujo

preço _tem regulado entre 700 e 800

reis cada 20 litros.

Lutando.-Estño quasiiconciuidas

as vindimas neste concelho, sendo a

produção mais abundante do que a do

ano anterior. _o

mirandela.-As Vindimas por aqui

prose uem activamente, empregando-

se n as todoo pessoal que se apre-

sente, pois sendo a colheita abundan-

te, de tudo se carece.

mas, Serido aprodúção superioi' á

ano transactó.

Penafiel.-Entrou no maximo pe-

riodo o serviço déivíndimasneste con-

celho, porque o tempo muito quente,

emquanto. assim se conservou, correu

deveras favoravet'á maturação;

i A novidade é maior que a ante-

r or.

dias não está desta vez resolvida a

prejudicar nada, porque o_ tempo já

desde ante-ontem se 'apresentou ami-

go dos que possuemvinhas,

0 vinho na coracao tem-"seven-

dido entre 213500 e 223500 reis.

_w_-

Nas: horas d'ócío da aldeia

apra'z-me, ás vezes, lêríliVms

que dizem.. respeito 'á vida' do

campo. E' a maneira de me

afastar do que são as minhas*

do assim, momentaneamente,-

a-neurologia para a leitura-.das

revistas que. regularmentei'me

fazem a sua visita. i

e . of

.103 1,.

constantes canceíras, releg'sna

dos mais distintos medicos. Um”

mortagut-Termíriaram as ,vin'di-_ç

A chuva que caiudurante tres t“

ns ensaios::
›.s›'

s

,.,.
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Muita gente supõe errada- outro qualquer proCesso des-

mente que aqueles que se en- truidor das creações. Infelts-

tregam a um pesado trabalho'

inteletual, precisam, para re-

pousar, de conseguir um iso-

lamento de asceta ou um quie-

tismo de animal hiberuante.

E” um erro. O cerebro repou-

sa duma maneira bem diversa.

Basta que se ponham de parte

as ocupações usuaes da vida,

havendo até vantagem em subs-

titui-las por outra ordem de

trabalhos, desde que estes nos

não sejam desagradaveis. Su-

cede até que, tendo-se o pro-

posito de alcançar tim repouso

maior, com um quasi perfeito

isolamento e alheamento des

homens e das cousas, as ideia›

absorventes da nossa vida con-_

tinuam a suceder-se num tra-

balho sub-consciente ou mes-

mo consciente a que não po-

demos subtrair-nos, continuan-

do o cerebro a fatigar-se no

mesmo ciclo de raciocmios quc

constituem a vida extenuante

de sempre.

E' por esta ordem de ideias

que eu prefiro o repouso qut

ad0to, com preocupações dife-

rentes da clinica, fazendo a

leitura de livros que me diver-

tem e instruem, ou com exer-

cicios fisicos que corrijam um

pouco os defeitos da minha

nutrição avariada. Infelizmen-

te as minhas predileções, a

educação, por certo defeituo-

sa, e até a idade, levam-me

mais para os livros do que

para os exercicios fisicos.

Foi assim que me veio ter

ás mãos uma publicação d

enciclopedie agricola qm' li con'

grande prazer e onde vim en-

contrar muitas novidades, a?-

gumas das quais trago hoje a,

publico para elucidação da-

queles que, porventura, o não

tenham lido.

a:

t II

Propuz-me, como o titulo

deste artigo indica, dizer algu-

ma coisa sobre as enguias e

até agora apenas dissertei so-

bre a maneira de combater o

sumze'uage. Pecha de profis-

sional, facilmente desculpavel

e em que não voltarei a incor-

rer. -

Ora o livro a que me refe-

ri intitula-se Piscicultura e e'

seu autor 0 engenheiro agro-

nomo francez Gue'naux. Tra-

ta, como o seu nome indica,

das varias especies de peixes,

dos seus habitos. das suas qua-

lidades, das suas doenças e,

principalmente, da sua cultu-

ra natural e artificial que é,

como se sabe, uma granderi-

queza no:: paizes em que O>

lagos e o. rios abundam e 0n-

de a civiltsação já conseguiu

que os habitantes sejam respei-

tadores das ribeiras e riachos,

não usando dinamite, cóca, ou
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mente é 0 que não sucede en-

tre nós onde se praticam im-

punemente todos esses verda-

deiros crimes que dá em re-

sultado termos os nossos pe-

quenos rios despovoados.

Dentre todos os interes-

santes artigos desse livro ha

um 'sobre as enguias que traz

informações para mim méditas

sobre a reprodução e habitos

destes extravagantes peixes

que são, pela sua excelente

qualidade, os mais apetecidos

e os mais saborosos de todos

os que transitam pela nossa

Ria.

Até ha pouco nada se sa-

bia dos seus costumes. Sobre

a sua reprodução correram e

correm entre nós, como lá fó-

ra, as mais extraordinarias len-

das. Uns dizem-nas nascidas

do lodo, expontaneamente São

os menos instruídos, os que

ignoram a conclusão dos tra-

balhos de Pasteur, isto é, que

todos“os sêres vivos nascem

dum ôvo, tendo este termo o

seu significado mais geral. Ou-

tros dizem-nas viviparas, isto

é, diferentes da maior parte

dos outros peixes, dando Os

seus filhos vivos á sorte das

correntes. Outros foram mais

longe em fantasia! Na edadc

média, diz Gue'naux, alguns

naturalistas afirmaram que as

enguias eram devidas ás gotas

de orvalho dos primeiros dias

da primavera!

E até fóra do dominio das

lendas, autorisados naturalis-

tas emitiram as mais extrava-

gentes teorias. Assim Plinio

julgou que elas se reproduziam

fricionando-se contra os roche-

dos e durante muito tempo se

supoz que entre elas não ha-

via diferença de sexos. Nem

nachos nem fêmeas. Cada en-

guia poderia assim, embora

por forma desconhecida, pro-

luzir uma basta descenden-

cia.

t

t *

Mas mesmo nos ultimos

anos o desacordo entre os na-

turalistas era completo. Uns

julgavam-nas hermafroditas,

isto é, portadoras de orgãos

de reprodução masculinos e

femininos. Outros considera-

vam-nas oviparas, como a

maior parte dos outros peixes,

embora não podessem demons-

trar a sua asserção. Outros,

com Blanchard á frente, pen-

saram que a enguia era. ape-

nas a forma larvar de um ou-

tro peixe, isto é, uma forma

intermediaria de evolução cujo

termina.; era ignorado, sendo

assim similar á lagarta das

couves, que é a forma larvar

da borboleta em que mais tar-

de se transforma. E), sendo

$

O caçador amava sua filha

de todo 0 coração. A rapariga

estava muito dOente, estava á

mm te; mas 0 dr. Mendes sal-

vou-a.

Desde aquele dia, Mendes

foi para Julião e para sua fa-

milia uma especie de semi-de-

us.

Julião seria capaz de se

deixar matar para servir o ha-

bil medico, e este não desco-

nhecia a extensão daquele re-

conhecimento. Lembrou-se,

_Minha mulher teve vergo- pois, dele para procurar o ve-

nha de vir chamar o sr. dou- lho Samuel, porque Julião co-

tor. . . mas a minha filha está nhecia palmo a palmo toda a

muito doente. . . província de Madrid.

-"- Tua mulher fez muito Dadas estas explicações,

mal em não me chamar.

_-- Sp O sr- doutor quizes- mas noutro capitulo.

se ir vê- a. . .

_Pois não hei 'de ir! e XVI

jd!

›Mendes mandou aparelhar

á pressa a carruagem. Era bem modesta a casa

Julião não podia conter as de Julião: uma sala, uma al-

lagrimas de agradecimento que Icôva, um quartozinho e uma

lheàcudiam_ aos olhos. cozinha micr05c0pia. A sala

XV

O primeiro indício

Dom aliado

raram na Casa-branca.

assim, a enguia não pcderia

reproduzircse. Outros, final-

mente, acreditaram que as en-

guias eram viviparas. isto é,

produziam diretamente peque-

nas enguias que passavam a

desenvolver-se ao lado dos

pais 'i

Ninguem porém demons-

trou a veracidade de cada uma

destas hipoteses. Os que de-

fendiam a viviparidade, diz o

autor do livro de que venho

extraíndo estas notas, ainda fi

zeram uma falsa demonstração

citando 0 facto de se encon-

trar dentro do intestino de al-

gumas enguias, uns pequenos

parasitas que, á primeira vis-

ta, poderiam ser tomados, pe-

la sua forma, como pequenas

enguias. Mas um exame mais

atento demonstrou que esses

animaisitos eram apenas uns

vermes, uma especie de lom-

brigas (ascaris labiata) que vi

vem no entestino da enguia e

de outros peixes. Entre nós,

pelo que indaguei nunca nin-

guem encontrou estes VCRTDe>

de que fala o autor francez.

(Continua).

Egas Moniz.

Descendentes de Carlos Ma-

gno-Dizem de Berlim ser muito

comentado um despacho de Mar-

burgo, em que se diz que um

genealogista ali residente, grande

erudito, encontrou documentos

que provam que Bismark des

cendia diretamente de Carlos

Magno.

Bismark tinha entre os seus

ante-passados um duque de Hes

se, filho natural (perfilhado logo)

de Filipe, duque de Hesse, que

viveu 'no seculo XVI, e de uma

burgueza de Cassel. E Filipe de

Hesse descendia, a seu turno, de

Santa Isabel, descendente, como

se sabe, de Carlos Magno.

Comentando esta descoberta,

alguns jornaes dizem que Bis-

mark, em vez de oferecer a co-

rôa imperial ao avô de Guilher-

me ll, deveria pôl-a na cabeça e

proclamar-se imperador.

fl esquadra americana no Me-

diterraneo.-O «Times» publica

um despacho de Washington,

anunciando que o ministerio da

marinha dos Estados-Unidos pu-

blicou no dia 2 uma determina-

ção referente á viagem, ao Me-

diterranea, de uma esquadra

composta de nove couraçados e

de cinco navios auxiliares.

Esta esquadra partirá a 15 de

outubro e dividir-se-ha para efe-

tuar a visita a numerosos portos

do Mediterraneo

a expedição polar Seddow.-

Telegrafam de Arkhangel que re-

colheu perto da ilha Matochkin-

char o capitão Zacharoif e qua-

tro marinheiros doentes da expe-

dição polar Seddow.

Esta expedição passou o in-

verno na ilha Pankratjeff.

0 capitão Zacharoff deixou

Seddow a ll de agosto. Seddow

tencíonava dirigir-se em fins de

agosto á Terra de Francisco Jo-

sé.

   

servia para tudo: ali tinha Ju-

liáo as suas redes e armadi-

lhas, a espingarda, 0 trem de

caça e os seus dois cães.

Quanto aos moveis, uma

mcza de pinho, meia duzia de

cadeiras e uma comoda de ma-

deira pintada

O dr. Mendes sentou-se

numa cadeira junto á meza,

sobre a qual estava uma lum-

parina de bronze, um tinteiro

e alguns papeis, e diss em voz

baixa:

- Preciso de ti, Julião, c

por isso venho procurar-te a'

estas horas.

A fisionomia de Julião ale-

grou-se, porque todo o seu de-

continuemosanossa narrativa, Selo era 130013r 5°”" ° dr-

Mendes.

- Sabes por acaso aonde

é situado um edificio chamado

O dr. Mendes encontra um a Cambra“”

-Ha muitos com esse

nome; mas se me désse alguns

esclarecimentos. . .

-- Sei apenas que 0 ence-

Os Cresos norte-americanos.

e-Para fazer uma ideia de quan-

to dinheiro gastam os arquimi-

lionarios nos Estados-unidos,bas-

tará dar um passeio pela famosa

Quinta avenida, onde se tem gas-

to a bagatela de 100:000 contos.

A soberba residencia de Van-

derbitt custou 5:000 contos. A

decoração do salão de baile cus-

tou 250 contos e para fazer o

jardim demoliu-se uma casa que

valia 175 contos.

O senador Clark dispendeu

1:000 contos na decoração do seu

palacio. Por uma só escadaria

de marmores desenbolsou Eldri-

dge Gory 100 contos.

lsto tudo, porém, nada é

comparado com a maravilha que

Stephen Marchand fez edificar

para sua esposa. Só a camara

nupcial, que parece saída de um

conto das :Mil e uma noites»,

custou 1:000 contos.

O leito, de ebano com incrus-

tações de marfim e oiro, é uma

obra prima de arte e custou per-

to de 200 contos. 0 tecto, com

baixos relêvos e frescos notaveis,

custou cerca de 20 contos, e a

mobilia representa, no seu con-

junto, 500 contos, não incluindo

o guarda-roupa da esposa, que

custou 140 contos.

Agora não se espantará nin-

uem ao lêr que mistress Heller

ez encerrar 0 cadaver do mari-

do numa urna que custou 18

contos e levantou-lhe um mau-

soléu pelo qual pagou 400 con-

tos.

Diz isto a revista ingleza «Tit

Bits›.

 

Ras quatro estações

A MODA DE HOJE

  

Visto que o outono parti-

lha com a primavera do feliz

privilegio de ser por excelencia

a estação dos exponsaes, é de

prever que seja grande a cu-

riosidãde em conhecer os atu-

aos ditames da caprichOsa mo-

da, respeitantes a este notavel

acontecimento de familia; e é

facil de adivinhar que as per-

guntas referentes á ese-dba e á

composição das toiletes téem,

nos longos questionarios fami-

liares, um logar consideravel

Por isso, procuraremos dar

a tal respeito alguns esclareci-

mentos, que se nos añguram

interessantes, aplicando-nosde

preferencia a tirar de embara-

ços as interessadas e ocupar-

nos-hemos especialmente hoje

do vestido nucial, que deman-

da de um certo desenvolvi-

mento e que mal se compade-

ce com o pouco espaço de que

costumamos dispôr para tratar

destes assuntos.

O grande caso é que não

temos remedio senão render-

mo-nos á evidencia, e assim

somos forçados a registrar que

nos vestidos de noivas se vai

pondo de parte, de cada vez

mais, o genero classico Cons-

tante de ricas tecidos de sêda

e se vai impondo uma simpli-

c1dade um pouco severa.

A moda atual, ignorante

m

-Encerraram-o? a quem?

E, verdade, não sabes ain-

da de que vou falar-te.

Vejamos se podemos en~

tender-nos. A casa que desejo

encontrar deve achar-se nnm

sito isolado.

Julião comprimiu com os

dedos indicador e polegar da

mão direita o beiço inferior, e

disse como quem procura re-

cordar-se duma coisa:

- Num sitio isolado. . . tramos o que procUra.

-Pelo menos, assim o

devo sopôr, atendendo ao 6m Mendes com alegria.

a que destinam essa tal Casa-

branca.

-Eu me explico.

Mendes puxou pela charu-

teira, deu um charuto a Julião

e continuou a meia voz:

- Desapareceu hoje de

Madrid um homem, ou antes,

sequestraram-no com o inten-

to de 0 matar.

Julião ergueu a cabeça com

espanto.

-Sim, de o matar, pelo trens.

menos é o que devo supôr. E"

  
das nuances subtis, quer'que cepa, como á região, no clima.

para 0 altar a noiva vá vestida á cultura, ao terreno, etc. car q

como para um baile; todas as O engaço pesa, termo mé- Êta.“

suas preferencias'incidem, por- dio, 3 a 7 por cento do peso eb-Se

tanto, sobre as todeles de alla do cacho. Contém sobretudo sa 'g

fantasia' feitas de tecidos leves taniho, t a 3 por centoesubs- v' quanê

e transparentes e nas quaes se tancias acidas, 0,2 a 0,3 por POI-?N

vão encontrar as outrauces e Cento. U engaço tem um sabor

as audacias que ela preconisa espero, adstringente, precisa- Prof

cestimúla. mente devido ás substancias ;sait

Como nota dominante, te- que C°ntém- (15:3

mos os vestidos de tule sobre A «pelicula» pesa pouco e me

fundo de charmeuse, cujo cor- mais ou menos 9 a n Por aúso

:age drape' é aberto em fórma Cento do peso total da uva. da n

de coração, ou com ampla Encerra tanino e acidos. As F

abertura em redondo sobre celulas interiores são as

   

  

  

  

       

  

  

. . _ . q“ raçãf
um escapulario de tule impal- dao a materia córante do vi- vel

pavelquedeixao pescoço com- nho. Esta materia corante é intér

pletamente livre, parecendo pouco soluvel na agua e no vos

decotado. . mosto; é, porém, soluvel na e

As mangas, muito comprt- agua alcoolisada e no alcool gang

das e franzidas, terminam por que se produz durante a fer- cos

um punho largo, plissado, com mentação. As cepas chamadas tar.

fólhos de cambraia, que co- tintas possuem uma segunda .

brem a mão e, a todo o com- materia corante, que é soluvel ass“

pnrnento da cestura, do lado na agua pura c que se acha t o

do cotovêlo, corre uma peque- espalhada pela polpa da uva. o;

na guarnição de tule ás pré- A pelicula contem ainda, con- .esa

gas, da largura de tres centi- forme a casta, uma materia que

metros. odorifera especial que dá ao ::li-C
Estes vestidos de tule fa- vinho certo perfume, não se r¡ j¡

zem_se ¡guajmeme com tres devendo este confundir com a siêã

largas cercaduras, aos anda- “353mm por

res, formando como que tres A cpolpan termo medio, de

tunicas sobrepostas. Sobre es- pesa 85 a 90 por cento do pe- duz

ta saia redonda, cahe atraz so total da uva. A sua compo- Vini

uma cauda com aplicações de sição é muito complexa e va- rest

setim, de moíre' Hexivel ou voi- riavel segundo a casta da ce- mal

Ie Ninon; muitas vezes tam- pa. Compreende: 75 a 8o por e .

bem _as_ tuntcas de tule são cento de agua; 48 a 25 por ¡icu

subsututdas por guarnições de cento de assucar fermentesci- to 1

renda. vel; 0,30 a 0,45 de acidos li- um

A toilette completa-se com Wes; 0:5 de bitamato de P0' me
luvas de pele glace'e ou, me- taSSa; 0›7 de malerías 810m- plel

lhor ainda, de pele da Suecia_ das, materias mineraes, oleos qu¡

como calçado, meias de essenciaes e materias gordas. do

sêda abertas ou incrustadas de De l°d0$ estes Elementos, OS cat

renda; sapatos decotados de mais importantes São 0 “55““ Uni

setim ou de tecido prateado. C31' e_05 aCÍÚOS; A Polpa da do¡

Pormenor importante: o “Va “ao 'em tamno' 'BI

juponnage reduz-se, ora a uma A “galinha" tem 3 3 4P0r 355
combinação de [,'ngerie muito cento do peso total da uva. asi

flexível e muito leve, sem ne comem 0'805 80Vd05, mUÍtO dili
nhuma aplicação que faça fo.. tanino, cerca de IO por cento, vei

le, ora a um saiote de jersey

de sêda, terminado por uma

cercadura de musselina de sê-

da plissada. A

m

Nos campose nas tiras

  

   

    

    

 

    

  

acidos volateis e uma materia

resinosa muito adstringente,

que daria mau gosto ao vinho,

se a gr_ainha tosse esmagada

ou na pisa ou na prensa.

Posto isto, devemos acres-

    

 

  

           

   

centar que a c mposição da la
_ uva varia segundo 0 seu grau m

, . de maduração. Quando a uva d

fl proposito das vindlmas está a acidez é - ,a
_- trema, não contendo quasi as- ml

Batem á porta as Vindimas sucar algum. No momento sd

e, portanto, julgamos não ser em que começa a pintar, isto '

inutil dar algumas indicações é, a amadureCer, a proporção p¡

acerca da composição da uva do assucar augmenta, dimi- B¡

e do mosto, o que é de verda- nuindo pelo contrario a dos ce'

deiro interesse para o viticul- acidos. Assim que está quest tr¡

tor. madura, os acidos diminuem n,

Como é sabido, o cacho ainda, permanecendo c>tucin~ d¡

compreende o engaço e as naria a quantidade do assu- Lj

uvas, sendo estas ultimas cons- car. g¡

tituidas pela pelicula, pela pol-

pa e pela grainha. Quanto á

composição varia necessaria-

mente, não só com relação á

m

um amigo meu, mais ainda,

porque o estimo como a um

pae. Procedi a averiguações, e

e só pude saber que .está pre-

so na Casa-branca. E”, pois,

necessario que tu descubras

aonde é essa casa.

Depois de se conservar um

momento pensativo, Julião

deu uma palmada na fronte e

disse:

- Oh! parece que encon-

-- SimP. . . exclamou

- Quando prenderam o

homem?

- Hoje, depois do meio#

dia.

-Sabe se 0 levaram de

Madrid nalgum trem de alu-

guer?

- E' provavel. Porque

me fazes essa pergunta?

_ Porque, cerca das duas

horas, vi uma carruagem num

sitio onde não costume vê¡

'- Então aonde lJl?

\

  

    

   

 

    

   

  
  

  
   

  

madura quando cessa de au-

mentar a quantidade do assu-

-No caminho do Canal,

antes de chegar ás Covas dos

Toriles.

- E ha para esse sitio al-

guma habitação chamada a

Casa-branca?

- Ha; e falando verdade,

aqueles sitios não são dos mais

seguros de noite.

- Pois bem. Julião; já te

disse que 0 homem que pro-

curo é_ para mim quasi um

pae; ser que uma pessoa pode-

rosa trata de mata-lo, porque

possue um importante segredo;

necessrto, portanto. que, sem

perda de um momento, me

conduzas á Casa-branca.

- Nessa é que eu não

caio! redarguiu Julião.

-Que dizes?

- lrei eu sosinho; a noite

está escura e o caminho é

nau; o sr. Mendes seria um

eslorvo para mim.

(Continua).

Como regra geral, póde

estabelecer-se que a uva está
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' A _ , . 4o reis, arapieiro,1$3

Eco; orreios e telegrafos; dias
WES; “em .W100 '015; "lima M200

e horas de tiragens do correio
reis; centeio. mtooo reis; favs, 830

para as Ilhas Ultramar e Bra_
reis; botam, (15 kilos) 34o reis; ovos,

, a
_ _ _

(cento) 189840 reis.

7.1l; dias _em que se nao vencem "' 'm No de Oliveira de Azemeis.-P0r no

letras; dimensões das encomen-
am_ litros: milho branco, a 840 reis; ama-

das postais; Elevadores; equiva-

Jesus, por areais ecolinas, des-

de Chorazim até ao paiz de

Monb. Septimo é forte e tem

soldados, e debalde correram

por Jesus, desde o Hebron até

ao mar! Como queres que te

 

  

          

    

 

  

                              

  

 

   

 

   

 

   

  

  

   
   

 

   

             

    

  

    

 

  

     

  

 

Car que Contem, tornando-Se Cle prestar grandes serviços

estacionaria essa quantidade. que, desconhecel-os, seria o

Nesse momento, a acidez ces mesmo que caminhar ás ce-

sa igualmente de diminuir ou gas E* por isso que os vamos

quando muito baixa em pro- '

 

De blsboa ao Por

  

  

    

       

   

  

            

    

 

  

  

  

        

  

  

          

indicando e aconselhando.

  

Tras'. Cor. Rap. . .

lrelo, _8 74o reis; trigo, _a 1.#250 reis;

__-_-- centeio, a nwa reis, feuão, a ¡#050

   

porções fraqm55¡mas' _
- - lenCIas de medid s antiaas com

Nas re iões frias deve-se ' ' A deixe? Jesus anda 01' muito . 4' . 0 . . . _ reis. P0' 151<ilo=z hatstmaitõo reis.

d ag ' d' , d 80161101513“let----ms
lo'r e eanossa dôr :tora com- as o 515mm? 'n.etrlco qec'mal; Êlâg'gâc(§lããiiii)u - mi?? iii? 12%: . No da 'Wma-9°' 2° mms*

Proce er V'n "na qua“ ° a
'g 'd t d ( - d e feriados nacmnais em Lisboa e “fardos ' __ 3,'7¡142¡5'57 321110311355101. a 72._0 reis;;ranco.a

'iUSCO en ro es 'ts are' es div . - .p .. ' _
~ __ ' ' * ' O PetS; euno aran;e1ro,at 380reis-

c P › ersas localida les, imposto do Coimbra ,55 2,0216,49 mo' a 70° ms¡ amarelo, a 30° reis;

maduração estiver completa,

3 l

Nas regiões temperadas \'ln-

?3312181735 ranco, a 133160 reis; frade, 700 reis;Pampilhosa .....

'36 2'57 ¡8'45 trigo, a 110200 reis; centeio, a tabaco
sêlo sobre: letras, cheques, li- -

AVEIRO ........ 11,27de..tro delas nos prende. E

cenças, rec1bos, escrituras, bi-

           

  

   

  

  

 

   

         

   

  

   

    

   

   

  

   

 

  

  

 

  

i Suave milagre

    

dimar-se-ha um pouco antes 4 , mesmo que 0 encontras“, C0' . o Esta"“ _ _ n53 5 _ 196' .

e nas terras quentes é de bom Em” Engamm e cesarea: mo convenceria eu o Rabi tão lhe'Ês del'fast Vales» e“ i. hs' Ovar..].......:. 12:22 Gig?) - 19,2'6 ããfúizada'a 7°° "3'5wa (CMP) “

aviso fazer-se a vindima antes “um casebre desgal'radC': Su' desejado por quem ricose po- Raçao mma“ lmetes de ¡dcen' Esmpm' 12142 5'34 “ “Mg

í mid n a- d r 1,
tidade; agenda para os 365 dias; Espmho......... 12,58 6,45 t3,3619,51 ' _

da maduraçao completa. , _° a Pres e um CF r°› bres susplram, a que 'desce-SS? moedas em que são emitidos_ os gãfâ'ããr-eg-m-v 9,13613f2à3'?? Creme S|mon

Para se conhecer a madu- “via a esse tempo uma VIUWL atraves das Cidades ate este ei'- vales para os diferentes paizes; Gm °_'_'_'_;:: ,3:39 12513592038

ração tão exacta quanto possi- mais desgraçada mulher que mo, para sarar um entrevadi- 0 ue se deve Visual' em . lsboa Campanhã....... 13,50 7,3514,0720,52 , Sem pronome

e orto; blhetes de assmatura Porto (S. Bento). 13,58 7,5614,19 21,03
ODOS os dias se veem aparecer

De Aveüo para O porto ha amda novos especificos para a pele; são

um comboio ás 23,23¡ outro, que é quasi todos falsos. Sóo Créme Simon

traw.,ás 6,5; outro ás 9,13; outro ás 11,03; dá côr e beleza naturais. E' vendldo ha

outro ás 14,50; outro ás 19,10; outro ás 5° “os. em t°d° ° u“”erso apesar das

21,39 e o mpwo ás 23,09_ contratações. 0 pó de arroz e o sabão

_ Simon completam os efeitos liigíenicos

do Creme.

Do Porto a blsboa o,

indicações uteis

t1¡ 1h 1th

D . .

Porto (S'.Be“t°) “3919,57 ¡7.54 7.04 De 10:03:33 Êãiàããiiisrig'riisiiisé

gâwpanha 20:30 '8105 7-15 506000 até 1008000 reis, 50 reis. De

'ud ' " ' ° ' ' ' ' " 1 b 20›42 ISJÕ 7:28 até zoolooonáoñooo reis, 50 reis. Cada

Valadares 12,05 .- _ 7 , - . . ._

Omnia ,2,41 2015811829 7:: reis 150300 mais ou fraça0,de 50 rei..

todas as mulheres de Israel. O

seu ñlho unico, todo aleijado,

passara do magro peito a que

ela 0 creára, para os farrapos

da enxerga -apodrecidada, on-

de jazêra, sete anos passados,

mirrando e gemendo. Tam-

bem a ela a doença a engt-lhá-

ra, dentro dos trapos nunca

mudados, mais escura e torci-

da que uma cepa arrancada.

E sobre ambos, espessa-

menie a_ miseria cresceu, como

o bolor sobre cacos perdidos

 

nho, tão pobre, sobre enxerga

tão rota?

A creança, com duas lon-

gas lagrimas na face magrinha,

murmurou:

-- 0h mãe! Jesus ama to

das os pequeninos. ¡'l eu ainda

tão pequeno, e com um mal

tão pesado, e que tanto queria

sarar!

- Oh meu filho, como te

posso deixar? Longas são as

estradas da Galiléa, e curta a

vel, cumpre determinar, em,

intervalos curtos mas sucessi-

vos, a quantidade do assucar

e da acidez da uva, empre-

gando-se prOCcssos sci-;ntiñ-

cos rapidos e faceis de execu-

tar.

Como determinar, pois, o

assucar e acidez em. um mos-

to? Antes de respondermos a

esta pergunta, devemos dizer

'que a determinação do assu-

car e da acidez permite aos

dos caminhos de ferro; praça

de touros; sobretaxa postal, ta-

boa de preços e pesos para

amostras, jornais, etc.; 'tele ra-

ña; trens de praça; trabal os

nos campos, jardins, etc.

Preço 20 centavos, franco

de porte. A' venda na Tipogra-

fia Gonçalves, 12 tua do Mundo

t4-Lisboa.

A Gaça.- Continua, sob a

proñciente direção do dr. Hen-

ri ue Anachorera, e mercê da

brilhante colaboração dos mais

notaveis escritores e amadores

      

Tum. Cor. Rip. Out).

ViÍiCUltorCÉ O seguinte: "o cor'
,

Piedade dos homens' Tão ro_ de sport, a Prestar relevqntes Es t ,

__
. . , _ › _ < pinho........12212104183

5 7
'-

ngm de certo modo a compo_ :11:1 eix'lmton.1 [me n: latnpdâa Cile ta. tao tropega, tao triste, até sawços á causa de propa anda Esmoris........ Í- '. _ 3::: Íllltlllçll lll lllll

s¡ção do sumo da uva e obter' a _0 e e_ 0 @Lara JV a os caes me ladrariam da por- ue_ha 15 anos defende. A re o &ãírêíá---mv 21,27 - 8.19 Custo do premio de emissão para

leltO O azeite. Dentro da arca ta dos casais_ Ninguem atende ascmulo que acabamos de rece- I - -' 8,43 0 continente e ilhas. 25 reis por cad¡

AVEIRO .. ...os l3,24 22,02l911

Pampilhosa .. .. . 14,45 23,25 19,52 1

Epfimblra B 13,33 0,032039!

areos.......l,2 1,09'203612,10 ° -. °

Entroncamento.. -- 3,32 22:06 14,59 ::,émmmwãà ram?, dio Irã; É:

LÍSboa (R00l0)-- -' 535 233331898 mais de Sozooo até 1003000 reis,õo

De Aveiro para Lisboa ha tambem de 1005000 até 6°““

' H Tiilttz ANUNCIADDB
17,43 que é on¡ os'

Atenção

_ , eeebem-se hospedes

lho branco, a 360 reis;milh0 amarel ,

a 5 0 reis; cevada, a 400 reis; centeicd, ~ com esmerado tra'-

aõo.: r_e15;Paveia,8 al_360 reis; fava, a tamento.

reis. or 1 itros: tremoço, a R da Gostei o
. ra n. 9.

200 reis. Por 20 litros: batata nova, a

420 reis: castanha pilada, a !#150 reis;

9,10 55000 reis ou fração desta quantia,além

0250 do sêlo correspondente: de 11000 até

122 101000 reis_ 10 reis; de mais de 105000

ber com um excelente retrato

do melhor caçador de patos, o

coronel Steigleder, e fecha com

um magnifico grupo da comis-

são Venatoria de Mafra; as ou-

tras gravuras muito numerosas

e finas são todas originais e cu-

riosas. A parte literaria é tam-

bem muito variada pois trata das

equipagens de caça, do elefante,

da caça de arribação, pernaltas

e almipedes, da lei de caça,

clu s e comissões venatorias. A

edição da tipografia Bastos é

das mais esmeradas.

W

Belt: anus perdidos!

A sr.a D. Joaquina do Rosario Fer-

nandes, que reside em Lisboa, rua da

Caridade, n.” 38, 2.° andar, esquerdo,

faz 0 mais caloroso e convicto elogio

das Pílulas Pink. Foi, com efeito, gra-

ças as Pílulas Pink, que esta boa mãe

conseguiu curar sua filha, cuja saude

lhe inspirava as mais vivas inquietações

e cuidados.

por consequencia, um vinho

de melhor qualidade; 2.0 de-

duzir de antemão a acidez do

vinho e a qualidade do alcool

resultante da fermentação nor-

mal do mesto.

' Para isto se efetuar, o vi-

ticultor escolhe na vinha cer-

to numero de castas e de cada

uma casta um cacho. Seguido-

mente, faz pisar, o mais com-

pletamente possivel, tres ou

quatro kilos de cachos, ñltran-

do depois o liquido. O assu-

car contido na uva madura é

um mixto em partes eguaes de

dois assucares quasi identicos:

«glucose- e clevuloseu Estes

assucares, menos doces que o

assucar vulgar, fermentando

diretamente sob a ação de le-

veduras.

Para se determinar a quan-

tidade de assucar contida em

um mosto, pbdem-se empre-

gar dois metodos: 'O metodo

quimico baseado no descara-

mento do licor de Fehling pe-

' la glucose, e metodo dos areo-

' metros baseado na densidade

dos líquidos. Este ultimo me-

todo é menor; rigoroso, mas

ttiais rapido que o primeiro,

sendo por isso mais usado.

Os areometros mais em-

pregados são o areometro de

- “ Baumé ou pesa-mosto; o glu-

cemetro Guyot e o mustime-

' tro Salleron, o mais aconse-

' lhado. Este ultimo tem a gra-

duação centesimal :le Gay-

, Lussac, e indica o peso em

t gramas de um litro do liquido

em que está imerso. A gradua-

ção tooo. colocada a meio da

escala, representa o peso de

um litro de agua destilada; as

pintada não restava grão de

codea. No estio, sem pasto, a

cabralmorrera. Depois, no quin-

teiro, secára a figueira. Tão

longe do povoado, nunca es- os fones O encontram, 0 céu

'n°13 de Pão ou me¡ entrava 0 o trouxe, o céu olevou. Ecom

portal. E só hervas apanhadas ele Para sempre morreu a es-

nas fendas das rochas, cosidas perança dos tristes,

sem sal, nutriam aquelas crea- De entre os negros trapos,

turas de Deus na Terra Esco- erguendo as suas pobres mão..

lhida, onde até ás aves maleñ- smhas que tremiam, a creança

cas sobrava o sustento. murmumu;

Um dia, um mendigo en- _._ Mãe, eu queria vêr Je-

trou no casebre, repartiu do seu sus_ . ,

farnel com a mãe amargurada, E logo, abrindo de vagar

e um momento sentada' “a a porta' e sorrindo, Jesus disse

pedra da lareira, coçando as á creança;

feridas das pernas, contou des- __ Aqui estou,

sa grande esperança dos tristes,

esse Rabi que aparecera na

Galiléa, e de um pão no mes-

mo cesto fazia sete, e amava

todas as creancinhas, e enxu-

gava todos os prantos, e pro.. Quem planta uma arvore enrlqtiece

a terra, mãe piedosa e boa.

[nella aos Wbres um grande _e l E. a terra aos homens agradece,

luminoso reino, de abundancra a mãe aos ñlhos abençoa-

malor que a Côrte de Salomaoa A arvore, alcançando o solo cheio

A mulher escutava com olhos ;de seiva forte e de explendor.

deixa cair do verde selo

famlmos' E ess? doce Rab': a tlôr, o fruto, a sombra e 0 amor.

esperança dos tristes, onde se , _

Crescei, crescer, da rande festa

D

encontrava'
da luz, do aroma e a bondade,

O mendigo suspirou. Ah! arvores-gloria da _florestal

esse doce Rabi! quantos o de arv°res""“da da c'dadel

seiavam, que se desesperança_ Crescel, crescei, sobre os caminhos

arvores belas maternais

vam! A sua fama andava por idando morada aos passzirinlios,

sobre toda a Judéa como o sol, dando alimento aos animaesl

que ate Por qualquer velhoiOutros verão os vossos pontos!

muro se estende e se gOSüZ mas, tSe hole sois fracas e crianças,

nós esperanças tambem somos:

Para enxergar a Cla“dadfa dotplantamos outras esperanças!

seu rosto, só aqueles ditosos
r Para o futuro trabalhamos:

qjle 9 seu deselo escouua' Obed› pois, no porvír, nossos irmãos,

tao nco, mandára os seus ser_ hão de cantar sob estes tamos

vos Por toda a Game-a, para e bem dizer as nossas mãooíil BY

que procurassem Jesus, o cha- _e
“9° 'ac

massem com promessas a En-'

gamin; Septimo, tãb soberano. M2

destacára os seus soldados até

ria o meu recado, e me apon-

taria a morada do doce Rabi.

Oh filho! talvez Jesus morres-

se; . . Nem mesmo os ricos e

    

mercados semanais

  

O preço actual dos generos

nos di crentes mercados:

No de Lelrla.-Por i4 litros: mi-

  

Eça de Quero¡

  

Hino das arvores

 

azeitona, _a 700 reis- pinhão verde ag v _

5313000 reis; _pinhão ,torrad0, a Swdoo ' Faz ie- com

reis. Por duzta: ovos, a zoo reis. j perfeiçao, e

14,63 litros: feijão de mistura, a 660

reis; frade, a 700_reis; mõch0,9oo reis; sem mOIde- Preço C0m0d0.-

tirgo, a 760 reis; milho branco, a 600

reis; amarelo, a 560 reis; centeio, a,

550 reis; favas, :i 800 reis; ervilhas,

a 900 I'CIS' grão de bico a mtooo reis'

chicharos: a 600 reis; batatas, a 65dl rENDE-SE uma nova, 80 al-

alinhas, a 400 e 600 reis' frangos a . . .

oo reis; ovos, (0 cento) a ;#100 réis. Tratar com BaSlllO de Ml-

milho branco a 800 reis- amarelo 0

720 reis; est'rangeiro,66i› reis; feijãa AVEIRO›

No de Mon'emóf'o'velho- _ P0 ensina-se como se póde cortar

branco, a760 reis; pateta, a 060 reis; Aveiro, Rua do Arco n o 9
, . .

¡#000 reis; aveia, a 420 reis; ceVada,

reis; tremoços, (ao litros) a 720 reis; [o da Rua Larga_

No de Estarreja-Por ao litros: muda Rocha, ma do 'Vemo

p

     

importante casa negociante de Adubos-químicos e ar-

tigos congencres, 0. Herald 8' C?, com séde em Lisboa

que lembra a todos os srs. lavradores e negociantes de

toda a minha gratidão -escrevenos a ' ' ' ' ' '

SL_ D. oaquma_pe›la ,em cum de adubos chimicos dos distritosde Aveiro, Viana do

minha ii ha, Laura Fernandes, cura de Gastelo, Porto e Braga, O seu escritorio de venda e deposi-

ue sou exclusivamente devedora ás to de adubos na cidade do

llulas Pink. Tinha, por assim dizer,

:PORTO

perdido a esperança de a salvar da

22, rua da Nova Alfandega

«E' do meu dever exprimir a V.

 

anemia, que a minava lentamente e não

deixaria de a levar á sepultura. Apesar

de quantos cuidados lhe prodígalisava

sem cessar, havia já tres anos que ela

estava doente e bem doente, não con-

             

divisões que ñcam por cima

medem as densidades inferio-

res e as que ñcam por baixo

as densidades superiores.

Mergulhe-se no mosto obti-

do, como acabamos deindi-

car, o mustimetro e um peque-

no termometro, notado se a

indicação destes dois intru-

á costa do mar, para que bus-

cassem Jesus, o conduzissem

por seu mando a Cesarea.'Êr-

rando, esmolando por tantas

estradas, ele topára os servos

de Obed, depois os legionarios

do Septimo. E todos voltavam,

como derrotados, com as san-

. _ dalias rôtas, sem ter descober-

mentos. Com o amulio de uma to em que mata ou Cidade, em

tabela Obtem'se faClimente a qUe local ou palacio, se escoa..

  

 

Agenda de alglbolra pa-

ra 1914.-Vai no seu 7.o ano

de publicação esta magnifica

agenda, que acabamos de rece-

ber.

Assuntos que contem: home-

nagem a Magalhães Lima, indi-

cações sobre assuntos judiciais,

administrativos, finanças, cama-

rarios, área, população e situa-

ção geograñca do paiz; divisão

distrital, continental, ilhas e co-

lonias, conservadores, juizes de

paz. juntas de paroquia, contri-

  

    

   

   

   

 

;cguia gebtãat' g mal que;l a postrnva.

raca a ati a n o comen o nas¡ na-

da' a' pobre ;umha não ,mim ,mas Os are. lavradores e revendedores

quebrava-se sem descan-

ço de dôres no peito e nas costas. ro-

ram as suas excelentes Pílulas Pink

m; foram elas que a livra-

nenhumas, e

que a Salvare
toda a sua correspondencia e encomendas a

rain de tão profunda anemia e lhe res-

tituiram a saude por tanto tempo per-

dida. A minha querida filha passa ago-

ra perfeitamente; recuperou forças, tem

muito born aspeto, e ninguem dirá, ao a

ve-la,tque ela esteve tão doentel»

Não póde deixar-se de pensar, ao ”

ler esta carta: «Eis al ns anos de so- \ , & C a

frimentos bem inuteis Eis tres anos,
'

tres dos mais belos anos desta simpa-
_

V

_ O. HEROLD 81 Ç.“ Porto -

BS

da mencionada area queiram, pois, dirigir

 

  

              

  
  

   

  

             

  

 

tica menina, inutílmente perdidos, mais

que perdidos torturados por um incom-

portavel tormentob E' logico pensar, . _ _

com eteito, que se ela tivesse tomado está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar to-

tres anos mais cedo as Pílulas Pink
- - . . .

,ebwia curadomem menos tão fm¡ das as transações nas condições mais vantajosas possiveis

e completamente nessa epoca, como se para os compradores, não havendo para os freguezes nem a

curou tres anos mais tarde quando a '.

doença se encontrava ia prémndamen_ mais pequeno aumento pelo tacto de se entenderem com a

te arralga, quando o seu organismo to- sucmsal do Porto em vez de com a séde de Lisboa. Todos

do ele combalido já nem forças tinha
- --

.

para team manos, pois* aos anemi_ os lavradores da mencronada regiao teem, pelo contrario ao

cos, aos enfraquecidos: «Se estão se- grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela

guiado um tratamento qualquer que .

,nes dá Nem manada e “mação sucursal do Porto tanto com as respostas as suas perguntas

completa, continuem a fazer uzo dele, COmO com expedições, porque poupa se o tempo que a de

aproveitem obem que ele lhes faz;- roca canas com Lisboa exige

mas se não experimentaram melhoras

algumas, não hesitem: Façam hoje mes- Os lavradores do concelho do Porto e dos concelhos

m““ me"“ das ?n°135 Pim““ circunvisinhos e que frequentemente teem carros para 0

Pílulas ink 'hão de cura-lost» P ,

As P“ulas Pink estão á venda em orto, teem a grande vantagem de poderem ser a todo 0

todas as farmacias, pelo preço de 800 momento servidos de adubos no armazem do Porto que es-

reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. De- lá aberto todos os dias_
'

posito geral: J. P. Bastos & CP, Far- . .

macia e drogaria Peninsular, rua Au- Do escritorio do Porto um empregado-_viajante percorre

usta, 39 a 45 Lis boa.-Sub-agente rio . - - . .

Om: Antonio Romgues da Costa, :armadas vezes em Viagem a area desservrda pela dita

'
cl'

 

- quantidade de assucar contido dia Jesus_
buições: industrial, suntuaria, re-

'
gisto e predial, etc.

no mosto e a ri ueza alcoolica
› -

do vinho. ' q Ah tarde galã' à). mãmilgo E' um verdadeiro anuário em

- - apan Quo s.eu Or ao' 6°““ miniatura. Traz a forma indica-

A qetermmaçao (.10 aâsucar Pelo duro "11h09 entre a urze tiva de escrever a nova moeda,

e da riqueza alcoolica e uma e a rocha. A mãe retomou o e manuais descritivos e ilustra-

operação importante. servindo seu canto, a mãe mals vaga- :los da luta greco-romana (re-

para guiar o vinicultor ilustra- da, mais abandonada, E en- Pl'esmtm'¡aL _PPF 46 figm'as.) box

francês e inglês (representados

d9'.c°nh.eced°r das ?macas d.e tão: ° ñ“?inhm “um murmurio por 38 ñguras.) esgrima de vara

r Vlmñcaçao ÊnOdernat no C?ml' mais dCbll que 0 roçar duma e pau (representada por 30 ñ..

à nho a segmr para Obter thO aza, pediu á mãe quelhe trou- guras.) foot-ball. descriminação

de superior qualidade- xesse esse Rabi, que amava as do campo de foot-ba“-

.- ' ' Detalhes e colocações dos 'o-

- - creancinhas ainda as mais o- . . l.

No meàmo caso eSlá a de
p gadores; as descriçoes mais

termmafao da and“, O que breÊr salta” Os magles amda Os interessantes e demonstrativas;

,se realisa com o emprego do mals aml305› A mae aPerto“ a plantas e preços dos teatros de

'acidimetro Duiardin, um apa- cabeça esguedelhada:
isboa e Porto; agencias de na-

telho de manipulação simples - Oh filho! e como que- vegação; automoveis: ,preços dos

'

alugueres; auto-omnibus, hora-

-que serve perfeitamente para res que te deixe, e me meta aos rio e preços_ balancetes dos me

, ' ' ' ' 1 - . '
3 _ -

,fim que se destina. A_v1n1ti_ caminhos. á procura_ do Rabi les; calculo comerem“ calenda_

o moderna adota hoje pro_ da Galilea? Obed e rico e tem rio da “poem, cambbs; ca_

@aos de tal modo suscetíveisservos, e debalde buscaram sas_ bancarias; carris de ferro de 102, Largo de S. comeca. 103



   
*'ÍÕÔNEÊA ›i
A EBIUDADE

Farinha Peiloral 'Ferrnginosa

o da pharmacia Franco o

Esta farinha, que ó um exeenento

alimento reparador, de facil digestlo,

utilissimo ara pessoas de estomago

dehil ou enfermo, para eonvaleeeenteo,

pessoas idosas ou oreanças, é ao mee-

mo tempo nm precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constituiria

raca, e, em geral, que carecem de rs

;as no organismo. Está le almente au~

-torisada e privilegiada.

:ltieslados dos rirneiroa medicos ga-

ranth a sua egicaeia. o

Conde do Restello t 0.'
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I AQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

Demerara, em 1

Para o Rio

5 de outubro

t'e Janeiro, Santos

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para e Brazil e Rio da Prata, Escudos 43$

Aragon, em 27 de outubro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

 

'A ELEGANTE

Modas e confeções

'Chapeu enlelltlot- nn senhora

Rua. de Jose Estevam

 

 

uns ex.“

o-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade.

2_ Estação de verá-o

Pompeu da. Gosta. Pereira.

_ ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido'para a presente estação, em artigos du mais alta novidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, Com as primeiras

casas do Porto e Lisboa. r

clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que fez no seu

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

 

Estabelecimento llitnlotico ,

~ de Palin :mandat-

A mais rica estancia do paiz

.Abre no dia. 20 de maio

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo estabe-

lecimento balnear completo, soberbo parque. diverti-

mentos ao ar livre, grande Casino-teatro. estação te-

legrafo-postal, garage, iluminação eletrica em todos

os hoteis pertencentes à Companhia. no Casino-Lea-

¡ tro e em todos os parques. etc.. etc,

Aguas alcaninas, gazozas, liticas, arsenicais e ferrugino-

sas, uteis na gota. manifestações de artritismo, diabetes, afe-

ções de fígado, estomago, intestinos,rins, bexiga, dermato-

ses e muitos outros padecimentos, como o provam inumeros

atestados das maiores notibilidades medicas-,dapaiz e estran-

Pieço da passagem em 3.il classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463- geiro_

Darro, em 29 de outubro

Para o Rio de janeiro, Santos

e Buenos-Aires

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia; Grande-

hotel, Hotel do Norte, Hotel- Avelames e Club-

hotel, todos eles muito ampliados e os quais se acham si-

tuados no centro dos magniñicos parques, onde a tempera-

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 433 tura é agradabilissima,

Estes Paqueles Sabem de LlSllilil li0 dia seguinte e mais os l'aqueles

Asturias, 13 de outubro

Para. a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires

Preço da! [ícsbilgtltl cm 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$

Avo_n, em 20 de outubro

Para a [tluccira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de janeiro, Santos¡

Montevideo e Buenos-Ayres

Preço da passagem em 3.il classe para o Braul e RIO da Prata, Escudos 46$

A BORDO HA CREADOS FOR-TUGU:SES

Nus agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

t :colher os bcliches á vista das plantas dos puquctes, mas para lsso recomen-

damos _toda a antecipação.

Us paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

sis. passageiros que se destintm a Paris e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

g: da) com trasbordo cm bouthan pton.

AGENTES

No Porto:

TNT 8: C.°

rq, Rua do lntante D. Henrique

ESTAS“ DE WMO
,'\R'I'lClPO ás minhas ex.“a'

l'rea'uezas que tendo leito

pessoalmente selecção da

ainda para a prtscnte estação,

apresento desde hoje em deante

ñ disposição de s. ex.“um sor-

tido verdeiramente colossal de

Chapeus em todos os generos,

tanto modeIOs autenticos das

primeiras casas dc Lisboa co-

mo outros executados no meu

atelier, desde OS preços de

3o5oo a 12015000 reis.

Ao mesmo tempo poderão

v. ex.“ apreciar tambem ç uma

linda coleção de cascos, bem

como flôres de veludo, seda e

'asc e outros artigOstde con-'

facções.

ñlzira Pinheeiro Chaves

R. da t',ostelra,_n.p 9'

ãíãeommoaooeoooooõíãoso

eRAupE ,

Atila-nm de moveis ltilgillltllitltllt o ttltllttlltt

João FranciscoLoitão]

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui- .

_ lherias, molduras, _papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. Móveis de madeira e ferro, colchoa-

ria e outros artigos 'para 'deCorações, do mais fino gosto

MODIGIDADE DE PREÇOS

53-Rua LoséiEsteVão-Sg ÃVEjRQ a*
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I Em blsboa:

iamesRawes 8; Ç.

Rua do Comercio, 31-1 o

CONTRA A TOSSE

Xarope peitoral Jamea

   

'Premiado com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrida.

Recomendado por mais

de 300 medicos

NlCO especifico contra tosses apro-

7. vado pelo «Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois de

evruçnciada a sua &Beacía em muitissi-

mas observações oñcialmente feitas

nos hospitaise na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro específico contra as bronquites (agu-

das ou croníms), dmuxo, fosses rebel-

des, nos'se conVuísa e aslma, dôr do

peito contra todas as irritaçoes ner-

VOSQS.

  

A' venda nas farmacias. Deposito

geral: sangue“ !319100, r.“-

CONDE DE RESTELO ó“: CP,

Belem-LISBOA V
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Caminho de ferro a Pedras Salgadas..

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais

mineralisadas da região.

Fonte D. Fernando: muito gazoza e bicarbonatada,

sodica, natural, e excelente agua de meza e a mais radio-ati-

va da região.

Encotram-se á venda as aguas de todas as naSCCntes de

Pedras Salgadas nos hoteis, restaurant: s, drogarias e farma›

cias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimento no escritorio e deposito da Companhia,

rua da Cancela-velha, 29 a Br-PORTO.

Depositarios_

Em Lisboa-J. R. de Vasconcelos St C.a--Largo--de Santo

Antonio da Sé, 5-1.°. _

jEm Braga-Manuel de Sousa Pereira-Largo de S. Fran-

:Cisco, 5.

P. S.-Sendo a companhia proprietario dos melhores ho

teis desta formosa estancia, avisa os ex.m°' srs. aguistas, que,

em harmonia com o artigo 158.o do seu regulamentam passeio

dos parques só é permitido aos hospedes alojados nos hoteis

'da t mesma companhia, devendo os alojados em outrs hoteis

fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia.

  

  entre Surf*

 

   
*EM sempre á venda' os mais finos dôces de'ovos,

Â especialidade dalterra. Sortido variadissimo, para

f chá e- sobremeza', numa escolha esmerada e

abundante.

_ Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhorescondições todas as encomendas que lhe se-

  

 

  

    

 

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

, Brazil, onde tem OS seus revendedores.

_' s Faz descontos ás casas que lhe gastem em

!grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

Abarricas de variados tamanhos. Os Classicos maris-

“vcos da ria de Aveiro, cm conserva, e as saborosas

'.enguias assadas á pesçadór.
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Rua da Costeira Aveiro

üt-O-Ê--Or-as-QJ Grémo Simon

sem nome proprio-Edil“.mau L "IJ '.54 3.2:“.er

:uma O SÓ 2301? .VU

e? ' 'v '-

lãatms donlLo -

    

   

- ,. ', n c 5 '
Suppresrao ' “E m l “35212130,, o' l d l para as damas, é_ ter

' i .eus uma bela carnaçao e

do ' t Ndítallm'm a côr mate e aristocratica, smal da
WWWe de queda. dm n

du l¡ 'I' M'uullllu- , polido| tacs sam os _resultados obtido'

Phdlãhlill, 165.!“ $t-lonorú.hrilmtamn“-. l pelo emprego combinado do Creme Sl-

. r › . a s 3' '.

0-o-q» »eu-ema”::estatura

 

l

2.

  

 

t norama de campos e povoa-

, verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor- ctlvo do llceu de Avelro. e antigo conego

Mundim “Ulhasa "em “11307054 H ePlderme 53 e da 56 de Vlzeu. abriu o seu escritorio“

Rua. MendesLeite -I-n AVÊHRQ _-

Camisaria e gravataria
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GENE

Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos, que

garantem a sua superioridade na

convalescença de todos as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecer o sanguewm-
pregando-se| com o mais feliz

mais debels, ra combater as dt-

gesloes tardias e labor¡osas, a dis-

pepsla, anemia, ou lnaçaa dos or-

gaos, o raquífísmo, afeçoes, escro-

fulas, etc.

Usem-no tambem, com o maior

as pessoas de perfeita
x__ saude gue teem excesso dc traba-

^ lho ñsrco ou inteletual, para repa-

¡ rar as perdas ocasionados por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que, não tendo trabalho
em excesso, receíam contudo en-

fraquecer, em consequencia da sua

orgamsação pouco robusta.
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Acha-se á venda nas¡

Portugal e estrangeiro.

Franco à' 6.a, Farmaci

X

X-

x l

X'

X

X
x,

x.
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ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quanti-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Casta do Valado-

Olíveirínha.

COKE

l Um carro ou 500 kilos...

jtooo kilos...............  

  

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

Aveiro.

 

41500 rei:

gñooo

 

. ESTA alegre e ñorescen-

te vila, servida pelo ca-

minho de ferro do Vale

de Vougae a t5 minutos da

-“ cidade de Aveiro, vende-se

uma elegante' casa apalaçada,

solidamente construida, no

centro mais chic, com agua e

gaz canalisados até ao 2.” an-

dar,e com todos os confortos

modernos, magnifico torreão

com varanda em volta, de

onde se disfruta um belo pa-

ções limítrofes, pequenos po-

jmur, horta ejardim gradeado

com4 frentes e o mais hi-

gienica possivel.

Trata-se na rua Augus-

ta, 177, t.°-Lisboa.

M. Saldanha 8: C3.
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Unico aulorisarlo pelo governo. aprovado

pela Júnia de saude' publica e privilegiado

exito, nos estomagos, ainda os~

. LISBOA

“meuxxxxxxmorxxxasaxx

xxgxxxxxxxoã
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,HEVÁNTAR

  
I Está tambem sendo muito usa-

do ás colheres com quaisquerho-
lacltas ao lunch, a tim de preparar
oestomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao toast, para
facilitarcomplctamentcadigestão.

E' o melhor tonico nutritivo
que se conhece: é muito digesti-
vo fortilicante e reconstituinte.
Sob a .sua influencia desenvolve-
se rapidamente o apet'ite,cnrique-
ce-se o sangue, fortalecem-se os
musculos e voltam as forças. Um
calix deste vinho representa um

bom bife.

O seu alto valor tem-lhe con-
quistado as medalhas de ouro em
todas as exposições nacionies e
estrangeiras a que tem concorrido.

to?

_ç_ em

principais farmacias de

Deposito geral: Pedro

a Franco. F.“ Belem_

X.

X

X

X

X

!K

ã
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k Barbados e enxertos das

castas mais resislct'tes e pro-

dutivas. Qualidades ga:ant1.

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

Vende Manual Rodrigues:

Pereira de Carvalho, AVEIRO

--Requeixm
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ENDEM~SE doisc madei-

ra de castenho com al-

gum trabalho de talha.

Nesta redação se diz com

quem se trata.

components@273-

  

Advogado

Alexandro José da Fonseca, antigo

prlor do Vagos. flxou resldencla nesta cl-

dagle e abriu escritorio de advogado nas

' casas de sua habltação. na rua Mlguel

Bomba'rda. n.° 4 (antlga ru¡ Jesus).

l

Grallicaçao de Millions

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor**

tação e venda de massa fo's'fo-

rica (o que está proibido por

Ílei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massafosforica com multa

_ara o deliquente não inte-

 

João Ferreira Gomes, professor efe-

de advogado na rua da Revolução n.°

5. 1.0 andar dnliga Avenida Conde de

Aguedv.

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosl'orica, dirija-se a

rrancisco Godinho. rua dq

l \'euto, n.° a-AVEIRO,

a
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